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SECÇÃO: Nordeste Rural
Plano de Emergência para Aves Rupícolas abrange a Águia de Bonelli, Britango e Cegonha-
preta  
Aves mais protegidas no Douro 
Internacional  
 
Está em curso um Plano de Emergência para Aves 
Rupícolas (PEAR) no Parque Natural do Douro 
Internacional (PNDI). A iniciativa abrange toda a 
área protegida e tem como objectivo inverter no 
declínio de três espécies importantes de aves 
ameaçadas pela extinção. 
 
O PEAR consiste na implementação de 16 acções 
que visam a manutenção do efectivo de aves como 
a Águia de Bonelli, Britango e Cegonha-preta. O conjunto de medidas inclui o maneio de 
habitat, a disponibilização de alimento, a minimização dos factores de mortalidade e a 
sensibilização ambiental. 
A área protegida do Douro Internacional é considerada pelos especialistas como o “maior 
santuário ibérico” de aves das rochas, que nidificam em escarpas e afloramentos rochosos 
daquela área duriense. Só nos últimos 15 anos foi observada uma regressão no número de 
efectivos, que ronda os 40%, uma situação que levou a uma atenção redobrada e a uma 
maior identificação dos problemas que afectam estes elementos da avi-fauna.  
 
EDP disponibiliza 360 mil euros para a concretização 
do projecto 
 
O plano tem a duração de dois anos. Já a sua implementação é assegurada por um 
financiamento da EDP – Energias de Portugal, no âmbito da iniciativa “Business and 
Biodiversity”, que disponibilizou um montante para o projecto na ordem dos 360 mil euros. A 
execução das acções previstas no PEAR é da responsabilidade de seis associações 
regionais sem fins lucrativos e são supervisionadas pelo Instituto da Conservação da 
Natureza e da Biodiversidade, a entidade mentora do plano. 
Segundo Sara Fernandes, da Direcção de Sustentabilidade e Ambiente da EDP, há um 
conjunto de empreendimentos eléctricos e hidroeléctricos no terreno e importa saber à EDP 
qual o seu impacto. 
“Neste projecto há um conjunto de acções que são inovadoras e que passam pela construção 
de pombais tradicionais, repovoamentos com espécies para alimentar os predadores. Outra 
das componentes é a aquisição de terrenos que ficaram sob a tutela dos parceiros no 
projecto, no sentido de haver uma conservação mais eficaz do meio ambiente”, conclui a 
responsável. 

Por: Francisco Pinto 
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